
O fim da Grundlagenkrise

Reinhard Kahle
CENTRIA e DM, FCT, Universidade Nova de Lisboa
e-mail: kahle@mat.uc.pt

Resumo: Com a palavra Grundlagenkrise, em português “crise dos fun-
damentos”, referimo-nos normalmente à discussão sobre os fundamentos da
Matemática nos anos 20 do século XX, com David Hilbert e Luitzen
Brouwer como os principais actores nos lados opostos. Quando Brouwer
promoveu a sua “reconstrução” da matemática seguindo a sua posição filo-
sófica chamada Intuicionismo, Hilbert defendeu a “matemática clássica”
tentando dar uma justificação baseada no Formalismo.

A discussão, que a certa altura afectou também a relação pessoal entre
estes dois grandes matemáticos, teve o seu fim, o mais tardar, com os teore-
mas de Gödel. Estes teoremas mostram que o programa de Hilbert, na sua
forma original, não é exequível. Mas, por razões intrínsecas, o intuicionismo
não pôde usufruir deste resultado.

Apesar da história filosófica que conduziu aos teoremas de Gödel vamos
discutir, nesta apresentação, como é que a comunidade matemática respon-
deu à situação, nomeadamente através do trabalho de Bourbaki (como
“herdeiro” de Hilbert) e de Bishop (como “herdeiro” de Brouwer).
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